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RESUMO

A serapilheira consiste em todo material vegetal e animal acumulado e
depositado no solo das florestas, atuando como um importante sumidouro
de carbono. A maioria das pesquisas utilizam a estatística clássica para
representar e caracterizar a variável, desconsiderando sua possível
dependência espacial. Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi
avaliar o estoque de carbono na serapilheira nos diferentes tipos de
vegetação na Floresta Nacional Mário Xavier (FLONA MX), Unidade de
Conservação de uso sustentável, localizada no município de Seropédica,
RJ. Foram alocadas 20 unidades amostrais (UA) com área fixa de 1 m² (1 x
1 m), distribuídas pelo processo de amostragem casual simples no interior
de cada talhão, onde foi coletada toda a serapilheira presente na
superfície do solo. Os talhões presentes na FLONA MX são: Sapucaia,
Sabiá. Andá-açú, Sumaúma, Misto, Eucalipto antigos e Eucalipto jovem,
totalizando 202 ha. Em laboratório, as amostras foram secas em estufa a
temperatura de 65 – 70 °C até atingirem peso constante, em seguida, foi
obtida a biomassa seca (g) de cada amostra e realizada a separação em
compartimentos: folhas, material lenhoso, material reprodutivo e
miscelânea. As amostras foram moídas em moinho tipo Willey, retirando-
se subamostras de 1 g, totalizando 80 amostras (quatro compartimentos
para cada UA). Cada uma foi levada à mufla em cadinho de porcelana a
550 °C, por 3 horas e depois foram resfriadas em dissecador para
pesagem em balança com precisão de 0,0001 g. O teor de matéria
orgânica (MO%) obtido para cada amostra foi dividido por 1,8 e
multiplicado pela biomassa, fornecendo o estoque de carbono. Foram
aplicados o teste de normalidade de Shapiro-Wilk (α=0,05) e estatística
descritiva. Em seguida foi construído o semivariograma experimental e
ajustados os modelos esférico, exponencial e gaussiano pelo método da
máxima verossimilhança, obtendo-se os parâmetros efeito pepita (C ),
contribuição (C) e alcance (a). Também foi calculado o índice de
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dependência espacial (IDE) e em cada ajuste realizado, essa foi
classificada como fraca (IDE ≤ 0,25), moderada (0,25 < IDE ≤ 0,75) e
forte (IDE > 0,75) (ZIMBACK, 2003). A qualidade de ajuste dos modelos foi
avaliada pelo critério de informação de Akaike (AIC), erro médio reduzido
(EMR)  e desvio padrão dos erros reduzidos (Ser). A krigagem ordinária foi
utilizada para especializar o estoque de carbono da serapilheira em
pontos não amostrados. A normalidade foi rejeitada nos compartimentos
reprodutivo e miscelânea, esses apresentaram elevado coeficiente de
variação. O estoque médio de carbono foi 3,38 Mg ha , com maior
estoque na miscelânea, menor para o reprodutivo e maior média no
compartimento lenhoso. O carbono estocado na serapilheira apresentou
estrutura com dependência espacial, com o modelo exponencial
apresentando as melhores estatísticas de ajuste, assim como encontrado
por Scolforo et al., (2016). Existe similaridade entre a espacialização dos
compartimentos folha e material reprodutivo. As maiores concentrações
ocorreram nos talhões 6 e 7, áreas com presença de eucaliptos, assim
como o maior estoque de material lenhoso, devido à queda de galhos e
cascas dessa espécie.
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